
O  meu  nome  foi  lido  na
Catedral de Santiago!

O Caminho de Csaba Ujvári, professor do Liceu
Franciscano em Szentendre
Cada  pessoa  persegue  um  desejo  diferente  no  Caminho  de
Santiago. Mas têm uma coisa em comum: todos eles procuram
alguma  forma  de  autorenovação.  Durante  os  quase  1000
quilómetros de percurso e 40 dias de caminho, os rituais da
peregrinação aprofundam e reforçam a vontade, e tornam uma
pessoa capaz de levar uma vida mudada uma vez chegado a casa.

Já chegou a casa uma nova pessoa?

Não, e sim. O Caminho de Santiago é um caminho de cura,
esclarecimento, paz, compreensão internacional e amor. Esta
experiência,  assim  como  o  esforço  físico  e  os  rituais  –
queimar as roupas usadas e a missa festiva na catedral –
formam a pessoa.

Desde o início, com o meu companheiro, planeámos queimar as
nossas  roupas  velhas  e  vestir  as  novas,  como  selo  de
renovação,  à  chegada  ao  destino  final,  Finisterra  –  uma
extensão do Caminho de Santiago, a ponta mais ocidental do
continente europeu. Este tornou-se um evento emocionante. Na
nossa peregrinação de 40 dias, foi o único dia sombrio. No
nevoeiro,  sob  o  céu  nublado,  percorremos  os  últimos
quilómetros. Em todo o lado estava escrito: “Proibido atear
fogo!”. O que fazer agora? Havia poucas pessoas por perto, por
isso decidimos continuar o nosso plano e começámos um pequeno
incêndio, as nossas T-shirts e sapatos gastos acabando nas
chamas.

De repente, alguém parou atrás de nós. Olhámos para cima com
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entusiasmo. Em vez dos temidos polícias, dois homens estavam
ali parados: austríacos. Na alegria de conhecer os vizinhos,
abraçámo-nos. Eles queriam juntar-se a nós, e puseram as suas
T-shirts na fogueira. Os húngaros rebeldes e os austríacos que
seguiam as regras. Logo apareceram os italianos, depois os
alemães.  Vimos  que  o  fogo  ainda  podia  exceder  o  tamanho
aceitável e despedimo-nos do grupo. O ritual queimou: soltar,
interpretar, e mudar.

Como se celebrou o final, a chegada a Santiago?

A grande chegada a Santiago de Compostela foi uma celebração
de alegria. Algumas pessoas que percorreram o caminho juntas
encontraram-se de vez em quando, abraçando-se umas às outras –
muitas delas tinham lágrimas nos olhos. Os rituais em Santiago
de  Compostela,  celebrando  a  superação  das  dificuldades,
aprofundam  o  que  surge  no  homem  no  caminho.  Peregrinos
encheram a catedral, celebrando juntos em adoração. Foi um
verdadeiro júbilo. No início da missa, para acolher os fiéis,
foi lida uma lista dos peregrinos que tinham chegado. Durante
esta leitura, foi também mencionada a nacionalidade. Ouvir os
nomes traz lágrimas aos olhos. No final é ainda um ritual
único, depois vem o Botafumeiro, talvez o maior queimador de
incenso  do  mundo,  o  emblema  da  catedral.  O  queimador  de
incenso de 53 kg de peso e 1,50 m de altura é deslocado da
cúpula central por seis homens. O cheiro do incenso e o canto
do padre enchem a catedral. Tudo isto é um símbolo de oração e
purificação espiritual: “Como uma oferenda de fumo, a minha
oração ergue-se diante de vós”.



Com que tipo de perguntas se propôs na sua viagem? O que o
levou a fazer uma peregrinação?

Aventura,  desafio  físico  e  mental,  os  limites  da  própria
resiliência, e troca de influências culturais, mas no início
inconscientemente muitas questões de auto-descoberta pessoal e
de descoberta profissional. Senti que tinha de me dar um tempo
livre.  Dou  aulas  na  escola  secundária  franciscana  em
Szentendre. Como professor, tinha terminado o primeiro ano com
uma  nova  turma.  Encontrava-me  num  ponto  de  viragem
profissional.  Estava  a  envelhecer,  as  crianças  eram
diferentes. Não deviam ser conduzidas em nenhuma direção em
particular, queriam ser elas próprias a decidir sobre tudo.
Sentia-me inseguro, cheguei a um ponto em que não sabia como
continuar. No caminho, tive tempo para pensar sobre o que
fazer. O homem avança, surgem constantemente questões, e toda
a  vida  está  lá  nos  pensamentos.  Fiquei  comovido  com  a



pergunta, como posso melhorar o meu trabalho, o que devo mudar
para melhorar a minha vida. Tive tempo para pensar e para
abraçar realmente o que encontrei como resposta. Todas as
resoluções receberam um fundamento firme.

Como é que se organizou para a peregrinação?

Comecei a viagem com dois amigos. Conhecíamo-nos bem, durante
anos cantamos no mesmo coro. Durante quarenta dias, pusemo-nos
à  disposição.  Escolhemos  o  Caminho  Francês,  a  rota  de
peregrinação mais percorrida. Chama-se o Caminho de Santiago.
O seu ponto de partida é em St.Jean-Pied-de-Port, no lado
francês  dos  Pirenéus.  Em  34  etapas,  diariamente  20-25
quilómetros até Santiago, de lá mais 100 até Finisterra. Em
St. Jean-Pied-de-Port registámo-nos e recebemos os passaportes
dos peregrinos, assim como uma brochura informativa. Tivemos
assim uma visão geral do caminho. A partir daí, começámos.

Quarenta dias a pé. Caminhar, comer, dormir, e recomeçar tudo
de novo. Que efeito é que isso tem nas pessoas?

Todos os dias começamos cedo, e já experimentamos o nascer do
sol no caminho. Levou-nos cerca de seis horas para a secção
diária. Foi por isso que tivemos de manter o ritmo para chegar
ao início da tarde, de modo a garantir o nosso alojamento.
Quarenta dias com o caminho. Uma experiência de unicidade. Eu
sou pelo caminho, o caminho é para mim, o objetivo é o próprio
caminho. Floresta, prado, campo, estrada de terra, caminho de
montanha, rota de trânsito, às vezes para cima, às vezes para
baixo, através de aldeias, cidades. O caminho, o tempo, e o
grande  desprendimento.  Fui  capaz  de  interpretar  a  minha
história de vida e tomar resoluções para mudar. O caminho
moldou-me.  Estas  experiências  são  momentos  irrepetíveis  na
minha vida. Caminho é a oportunidade de explorar paisagens
únicas e experimentar o ar, a natureza, e o vento, e pode-se
encontrar Deus ao longo do caminho. O modo de vida simples, o
ritmo simples, e a desaceleração dão força e atitude para



encontrar um novo eu.

Será que o corpo se acostuma à carga de trabalho?

O caminho começa com um grande prelúdio. Parte-se da pequena
cidade  de  St.  Jean-Pied-de-Port,  na  fronteira  francesa,
subindo acentuadamente, sobre os Pirenéus, de 200 metros até
1400,  de  modo  a  chegar  à  pequena  cidade  espanhola,
Roncesvalles.  Às  cinco  da  manhã,  começámos.  Com  grande
excitação, estamos finalmente a caminho. Sempre de pé, em
breve em nuvens. Tudo o que podíamos ver era o caminho à nossa
frente. Estava agradavelmente frio. Bonito. Com o primeiro
balanço, chegámos a tempo. Passámos o batismo de fogo. Olhando
para trás, percebi que cada dia era mais fácil. Partimos e
corremos as horas, mais e mais quilómetros estavam atrás de
nós. Mas o céu nem sempre era azul. As nossas pernas sentiam o
caminho, por vezes experimentávamos fraquezas, e também havia
baixas. Havia dias quentes, e sol ininterrupto, mas tínhamos
de  ir  em  frente.  Para  mim  é  característico  que  eu  nunca
desista, sou muito disciplinado. Algumas coisas cansam-me ao
ponto de exaustão, mas continuo. Caminhar esticou as minhas
forças, mas eu não sofri. Orgulho-me de ter feito o Caminho,
mas não exagero o meu desempenho.

Como foram os pontos baixos?

Tanto emocional como fisicamente, tínhamos de nos provar a nós
próprios. Havia um trecho chamado deserto. Uma planície sem
fim, nada por 16 quilómetros, sol incessante vindo de cima.
Corremos e fugimos. Tudo já estava a doer. Nada podia ser
visto, estávamos no fim das nossas forças quando vimos o sinal
de  Hontanas  de  1  quilómetro  afixado.  Esperança  de  que
chegaríamos,  mas  também  dúvida,  pois  não  havia  nada  à
distância. Passados dez minutos, numa pequena bacia, a pequena
aldeia  encontrava-se  numa  encosta  íngreme.  Experimentei  um
grande alívio.



Mas o mais difícil foi quando tive uma intoxicação alimentar.
Aconteceu após a nossa chegada a um mosteiro. Uma guitarra
estava a tocar, e as pessoas cantavam – um humor alegre deu-
nos as boas-vindas. Juntámo-nos a nós, e depois participámos
no jantar. De repente, senti-me doente e corri para a casa de
banho.  Uma  hora  depois  já  estava  com  febre,  sentia-me
infinitamente fraco, pelo que não pudemos continuar no dia
seguinte. Passei o dia deitado na cama, e na manhã seguinte
tivemos de continuar a caminhada. Quase não tinha forças, de
cem em cem metros tinha de me sentar. Descansei durante alguns
minutos,  e  depois  continuei.  Lentamente  a  minha  condição
regressou.  Compreendi  que  a  cabeça  decide  o  que  se  pode
suportar. Continuei, e à noite alcancei o meu objetivo.

Como foi com os conhecidos?

É muito valioso que pessoas desconhecidas para mim se tornem
companheiras de certas secções. Houve muitos encontros com
pessoas que me impressionaram profundamente. As inibições caem
muito, muito rapidamente no Caminho de Santiago. As pessoas
falam umas com as outras, as pessoas estão lá umas para as
outras, e mostram abertura e vontade de ajudar. Conhecemos
vários  húngaros,  mas  também  outras  nacionalidades:
Noruegueses,  suíços,  austríacos,  finlandeses,  até  mesmo
australianos  entraram  em  conversa  connosco.  Foi  sempre  um
grande prazer reencontrar alguém. Tivemos a oportunidade de
ter conversas profundas e curativas. O caminho levou-nos um ao
outro.  Estes  conhecidos  trouxeram-nos  uma  compreensão  mais
profunda da vida e deram-nos experiências que nos ajudaram a
alargar os nossos horizontes.

Também  pudemos  experimentar  a  hospitalidade  dos  habitantes
locais. Uma vez um padre franciscano foi nosso anfitrião.
Quando soube que vínhamos de uma escola franciscana e que
podíamos até tocar piano, fomos servidos como reis. Pudemos
experimentar o poder da comunidade. Nunca o esquecerei. O
Caminho de Santiago foi para mim acima de tudo uma coisa: uma



confirmação e um encorajamento.
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